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E urn signo muito forte
Para aquele que se dedica

Pois passará sua Vida
Pensando emu urna pica.
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MENSAGEM A JUNIOR POLl ESTUDOS

Ocorreu, na ciltima semana, o workshop
realizado anualmente pela JUnior Poli Estudos (JPE),
empresa jUnior da Escola Politécnica. 0 evento
constou de várias palestras nas mais diversas areas
dentro da Engenharia e estandes alocados em todo
o pavimento superior do prédio da Civil. Para
quem estava a caça de estagio, o workshop nAo
podia deixar de vir em meihor hora... Em suma, 0
evenio r 'm sucesso! Parabéns para a JUnior pela
excelente oi,ganizaçAo!

Gostariamos, aproveitando o ensejo, de
agradecer a JPE pela colaboraçäo prestada ao
Grêmio, cedendo, gentilmente, o periodo de 30 de
agosto a 3 de setembro para a realizaçao da
Semana de Arte. (E que esta data já havia sido
reservada por eles para o seu workshop e, como 0
aniversárjo do Grêmio era em 1 2 de setembro,
entramos em negociaçao para que estudar a
possibilidade de troca de datas). Mais urna vez,
agradecemos e parabenizamo-vos!

Diretonado Grémlo Politêcnico

André Ledo, entre em contato1]
por favor, corn Miky na sala 151
pGrémio!

bARIES

Quem nasce corn este signo
Faz da Vida uma façanha
Se for homem é viado

Se for muiher e piranha.

7 est	 ..

L	 lsoe	 har	 (	 •:(

—o)Y1eirc
fOi C1 0 qAac

tj C" 	 Pc!c))t(Lf 01, Marcelo Hirayama (22 Elé-
trica): nAo publicamos o seu
artigo, porque ele já saiu em
Politrecos anteriores (91). Se
voce quiser, passe na sala 15 e
converse pessoalmento corn a
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COMO 0 DIABO rOt

APAN1-IADO (continuaçAo)

'Onde estã Deus? Vou Ihes di-
zer, nOs o matamos, vocé e eu.
Deus estã moTto"
Nietzsche

o prIndpe das trevas
irrompeu numa sonora gargaiha-
da. 0 cavalo interrornpeu sua
marcha, como se estivesse para-
Ilsado de medo. 0 cocheiro, sen-
tindo urn ca!afrio percorrendo-
the o corpo, voltou-se para o
sinistro viajante.

- NAo, no sou humano.
Desejaria ver-me em minha ver-
dadeira aparência?

o monge, procurando
recompôr-se, respondeu:

- 0 que realmente de-
sejo... e que vocé sala desta terra
e volte definitivamente para 0
gar de onde veio!

- Pensa que pode me
in-timidar de modo tAo fácil? Eu
sou o mais forte, mais pocleroso
de todos os seres! E voce... vocé
e apenas uma formiga, cuja fé
cega eu faco questAo de p1-
sotear...

- NAo e possiveL... Nos-
so Senhor jamais perminria que
algo assim acontecesse.

- 0 fato e que seu Deus
nAo se importa corn voce ou
corn qualquer outra criarura des-
te munoo esquecido. Vocé acha
que uma E.ntidade tao transcen-
dental, que comanda todo o Uni-
verso, iria se preocupar corn os
minUsculos e mesquinhos pro-
blemas humanos? E tudo muito
simples: eu sou forte; vocé é
fraco. Eu you aonde quser e faço
o que bern entender.

O monge se catou, per-
turbado. Os argumentos de Me-
fistOfeles, como nAo pocliam del-
xar de ser, eram perfeitarnente
logicos e raclonais, e seria inütil
tentar combaté-los.

Olhou a sua volta, como
que procurando uma salvacäo.
Observou a carroça corn todos
seus integrantes paralisados pelo
terror; observou seu adversärio,
confiante e imponente; e deixou
cair 0 olflar sobre si mesmo, a

cabeça baixa apontando para o
cob. De repente, o mesmo pe-
daco de papel no quat escrevera
instantes atras the chamou a
atenç.Ao. Estava escrito: 0 xa-
drez... repele os sonhos mais
negros.

- 0 xadrez... repele os
sonhos mais negros. - repetiu
pa-rasi prOprio.

Uma idéia veio a sua
mente como urn ralo. Sem per-
der tempo, vottou-se para o ti-
nhoso:

- E se eu, uma criatura
tAo insignhfIcante, resolvesse de-
saulA-lo, para que abandone este
lugar?

Primeiro, surpresa. De-
pois, outra gargaihada:

- 'voce-- acha since-
ramente que poderia me vencer?

- Sim, eu realmente
acho que sim! Jogaremos uma
partida de xadrez, uma atividade
A qual dediquei vArios anos de
minha vida. Eu estarel apolado
em minha fe... e vencerel!

- EstA louco, homem?
Eu jA fui Samaei, aquele que de
tao poderoso chegou a pensar
que era Deus! XadreL exige
raciocinio. E nisso eu sou infini-
tamente meihor que qualquer ser
humano.

Urna ültima provocaçAo:
- 0 desaflo esta feito.
Satanas concordou:
- Pois que assim seja! E,

se puder provar a vocé que nAo
existe nada mais inUtli que sua
crença, jamais partirei daqui.

Num piscar de othos,
todo o ambiente em volta dos
dots se modificou, numa trans-
formaçAo espetacular. 0 monge
se achava agora em urn estranho
recinto, no qua] era impossivel
enxergar parecles ou cantos. A
sua frente, urn belo tabuleiro de
mármore corn as peças disnostas
para 0 jogo e 0 seu temivel
oponente.

- Como desafiado. sinto-
me no direito de escoiher as
peças brancas. - Disse o Principe
das Trevas(alem da estranha iro-
nia deste ato, seria interessante
observar que e sempre o con-

dutor das brancas que tern a van-
tagem de iniciar a partida).

o jogo começou nor-
malmente e seguiu urn rumo
bern dinAmico, corn vantagens e
desvantagens estratégicas para
ambos os lados. 0 monge estava
muito concentrado e tenso, corn
gotIcubas de suor frio brotando
de sua face. Seu oponentt. pelo
coritrArio, mostrava-se impassi-
vet.

0 siléncio sufocante que
dominava o ambiente fol que-
brado por sete palavras ditas de
forma cruel pelo demOnlo:

- Eu anuncio xeque-
mate em sete lances!

Tat afirmaçAo abalou o
moral do monge como urn golpe
de ariete. A possibilidade de
perder urn jogo crucial como
esse nem sequer havia ]he pas-
sado pela cabeça, tAo graves se-
dam as consequências.

- Quer desistir desde j
ou continuar jogando?

Frei Enrico nAo respon-
deu. 0 desespero começava a
tomar conta de sua alma corno a
Agua que preenche urn jarro.

- Seu Deus nAo se im-
porta corn vocé, mortal! Prova-
veimente, nem sabe que vocé
existe! Neste exato momenta,
ele deve estar cuidando da
criaçAo de aigurn mundo, ou do
Apocalipse de algum de seus
infinitos Universos. Vamos t Reco-
nheça seu erro!

NAo e possIvel, n é
possiveb, repetia a homem para
Si próprio. Clarnava e orava
mentaimente por uma solucAo
corn toda sua força, e riada
acontecia. Pedia urn sinai e nada
aparecia.

Repassou na memória
vArios momentos de sua vida, e
notou, desconcertado, que, em
nenhurn deles, chegou a sentir
segurarnente a presenca do Se-
nhor a seu lado. Embora sempre
rezasse, jamais havia escutado
uma voz, ou visto urn ralo de Iuz,
ou quaiquer outra coisa.

E, pela nnmeira vez em
toda sua existencia, sentiu o
peso de uma düvida, de urna fé
abalada.



3H
MESMO A REPR0DUçA0 DES-
TE DIAGRAMA E DESCUBRA
COMO SURGIU A CRUZ!).

Toda a sequênda de
mate nada mais foi do que urn
imenso sinai da cruz efetu10
peo tabuleiro e, inconscjente-
mente, pelo prOprio LUcifer!

Num rápido instante,
todo o ambiente onde 0 ho-
mern estava se desfez, e ele
agora se achava novamente em
sua carroça, rodeado pelos olha-
res atOnitos do cocheiro. Corn a
sensaço de ter triunfado corn

IldVIdJlI dLIIISIUO 110 LdL)UItIIO tSLd	 E, no momento der- 	 louvor num teste divinó, ele se
reproduzida no diagrarna abaixo: 	 radeiro do mate, algo surpre- 	 sentia aliviado e, de certo mo-

8	 p	 endente aconteceu. 0 diabo, ao 	 do, revigorado.

7 /	 .	 completar o ultimo lance sotou	 Enrico dali ate o

	

urn gnto desesperado e ensur-	 ultimo de seus dias, jarnais pøs
C) 	 11 okkkil W, (I	 decedor, sumindo logo em Se- 	 em duvida sua fe novamente!

guida. 1-lavia urn cheiro pesado
L	 de enxolre no a	 FIM

3 'I	 0 mongi sem saber o

	

I que havia aconrecido, olhou 	 Plinio

	mais detidamente para o tabu	 (3- - Mecatronica)

leiro e notou, surpreso, que Ia I	 Va b c d e	 0 h -	 havia uma cruz... (FAA VOCE

GEMEOS	 VIRGEM	 SAGITARIO

0 nativo deste signo	 Aquele que nasce em virgern 	 0 nativo deste signo

E sempre pessoa forte	 Boa pessoa nAo e	 E urn indMduo diferente

I ainda diz que tern sorte.

CANCER
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- Deseja ou nAo 0 diabo jogOu:

continuar? - tomou o demOnio. 	 DIABO
- Eu... eu... you HOMEM

continuar,	 eu	 acho.	 Sim! 1.Tgl-g7 (xeque)	 R 17-
Continuarei corn minha íé ate o 16
fim, mesmo que eu esteja 2.13 b7-c6 (xeque) 	 I c5-c6
errado. Värias vezes, 0 UnICO IT cI-c6 (xeque)	 D a3-
suporte que tive para segthr d6
vivendo fol minha fe, e, sendo 4.1 c6-d6 (xeque) 	 P c7-
assim, jamais a abandonarei.	 d6

o diabo suspirou, e dis- 5.0 a8-c7 	 P d6-
Se:	 d5

	

Esttt bern, então... - e 6.0 c7-d5 (xeque) 	 R f6-e6
seguiu jogando.	 73 g7-e7 (mate!)

A posico que os dois
I.... .....	 L..I_.....

;:.	 V	 V V

CAORNIO V

Toma no Cu todo dia	
(intr mi	 n hiind.ruc Ui i i	 it

Dizendo que e picolé.

LIBRA
0 nativo deste signo

E regido por urn planeta
0 homem leva no cu V
E.amulhernabuceta.

AQuAido

o libriano será
Individuo do futuro

So sentara num caraiho
Se ele estiver bern duro.

Quern nasce sob este signo
Geraimente e viado

L para consoI-lo
Urn nobre e grande caraiho.

LEAO ESCORPIAO Aquele que nasce em aquMio
E urn individuo muito fraco
Quando a pica entra nele

lIe quer que coloca o Saco.

PEIXES

0 nativo deste signo
Epessoadedicada

Dá o cu e chupa piroca
E tern a bunda arredondada.

Quern nasce deste signo
Sernpre (em valor

A muiher leva na buceta
10 nomern é urn chupador.

I

,TOc'AE ASI MULWERE&
10 101 WS

GARFIELD

GAPtLD.

4V

JIM DAVIS

PAPA ELA6, MAO PA.SC
VE OM 06JT0 bEXUAL

A LUCANAS$.

0 narivo deste signo
Tern influencia corn o mar

jã vive de boca aberta
Esperando a pica entrar.

Quern nAo tern signo
I rnuito ciumento

Chupa a pica do cachorro
I dä o cu pro jumento.

FAFA	 V
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IINTERMED:SAIBA 11JDO SOBR.E 	 DICA1: Enturme-se rari- 	 guardar seu grito de guerra:	 I

Lembra daquele seu
amigo do cursinho que agora faz
medidna?Pos e, estã mais do
que na hora de voce retomar o
contato corn ele e descobrir
como os disdpulos de HipO-
crates esto a anos-Iuz em
matéria de vida social compa-
rados conosco pobres enge-
nheiros. live a oportunidade de
conviver uma semana corn nos-
SOS colegas da area de saüde na
27 edlçao do INIERMED e se
Jvocê ficou bundando durarite to-
da a semana da patria pode mor-
rer de inveja. NAo faltararn festas
(todo dia), bebidas (toda hora) e
muiherec: bonitas, inteligentes e
$interessantes (acreditem, elas
Liinda existem!).Também nAo fal-
taram brigas, mas, ate isso e
Iôtimo porque enquanto Os me-
idicos se matam, voce enge-
Inheiro nâo tern nada a ver corn a
Ihisto a e pode acalmar a histeria

l
das mediquinhas. Resumindo,
um paraiso na terra por uma
semana .0 melhor e que vocé
tern urn ano pela frente para

I
retomar a amizade corn aquele
bunclAo do cursinho e se en-
turrnar numa das dez escolas
participantes. Se vocé nao fez
cursinho, ou quando fez era tao
bitolado que nao conheceu nm-
guém da area de biologicas,
segue aqul urn resumo das dez
faculdades participantes. Escolha
a que mais combinar corn vocé
decore seu grito de guerra e se
prepare para fortes emoçOes.

ESCOLA PAULISTA DE
MEDICINA (EPM): Graças ao
nosso saudoso amigo Catuta,
que faz agora parte dessa grande
faculdade, tive oportunidade de
conhecer o pessoal da EPM e, se
nAo estivesse no 3 2 ano nAo
resistiria a tentaçao de presrar
medicina e passar os próxmos
seis anos corn esta turma. Ape-
sar de serem chamados Indios,
se relacionam bern cc'm todas
fcuIades, exceto con, a MED-
USP (porcada) mas isto é normal:
ninguérn gosta deles mesmo.
Otima opcäo para urn ines-
ciuecIvei INTERMED.

damente dizendo que, apesar de
ser da LISP, vocé odeia Os porcos
(pessoal da MED-USP) desde que
nasceu;

DICA2: Conquiste os in-
dios demonstrando sua imensa
cultura geral ao contar a histOria
que originou a alcunha do pes-
soal da Pauli: Ha rnuitos anos,
urn aviAo teve problemas e
pousou no interior do Mato
Grosso onde havia urn indio
doente. Urn dos passageiros
deste voo era urn medico da
EPM e prontamente cuidou do
indlo. Ate hoje, a Paulista man-
tern urn serviço de atendimento
a indios. (Colaborou Lu dO 6
Med).

DICA3: Depois de de-
ciarar seu Odic, aos porcos e
ciernonstrar seus conhecimentos

gerais, caia nas gracas de todos
puxando o grito de guerra da
faculdade:

Pessoal ... TM ca tra!
Ti-A!
Tra ca tra
Ti-a!
A lab/rn alabA
AIaL,im bumbA
Paulista Paulista 1-Ia Ha Ha!

SANTA CASA: Otima
opcAo para quern quer passar urn
INTERMED longe de brigas. 0
pessoal da Santa e a mais social
e se dá bern corn todo mundo
(ate corn Os porcos. dentro do
possivel). Tern urna das meihores
baterias dos jogos e sua rorcida é
das mais animadas.Vale a pena

Pessoa/ ... CS ounãoe?
Es e A é N TA
E Santa e Santa
Aregua gua
Aregua gua gua
A cobra vai lurnar
ESanta éSanta ha ha ha!

ABC: Grande pedida
pa-ra vocé que está precisando
ar-rumar uma muiher (lembra M
U-L-H-E-Rfl!). Esta faculdade tern
grande quantidade sem prescen
dir da qualidade. Seja rápido p0-

rem, pois devido ao seu fraco
desempenho esportivo, a maioria
do pessoal val embora na terra
ou quarta-leira. Seu gnto e fad:

Axurixé a u/i clKUflX'
E med ë medABC!

PUC-SOROCABA: Se você é
chegado na marofa, em bebida e
loucura, sinra-se em ca-sa corn
este pessoal maluco be-leza.
Porém, esteja preparado pa-ra
entrar em confusao, porque esta
turma näo acredita muito na
primeira parte do bordAo: Paz e
amor. As garotas lembram as da
Ciências Soclais, mas, se você é
chegado numa riponga, seja fe-
liz. Imagine-a gritando para
VOC:

So/ta a cobra
So/ta a cobra
So/ta a cobra cururu
Bobeou a Med Sorocaba poe
cd

- Nocü,nocU
Med/c/na!

PUC-CAMPINAS: Ape
sar de PUC, e o oposto de So
rocaba. Se vocé se veste n
Forum e tern carro do ano, est
em casa corn a torcida mai
mauricinha do INTERMED. A
mediquinhas mais aerObicas
cheirosinhas, gostosinhas e patri
cirihas tam bern estão IA, mas
preciso ter cacife para. bancá-Ias
Se eles tern grito de guerra, nAt
o entoam porque isso e coisa d
plebeu.

UNICAMP:



RIBfJRAO-USP: Conhe-
cidos nossos do INTERUSP esta
galera fol randade nrres jogos
talvez por ser na sua casa e

SANTOS: Tern urn grito
dc guerra indecifrAvel para não
iniciados em tupi-guarani. Ti-
nharn também algumas diferen-
ças corn a [PM, mas acho que

Merda em c/ma
Merda em dma
0/nc... 0/nc!

Serginho
-	 39 EIétric

FAVA E 0 RFJTOR

229	 POLITRECO	 5
melo ausente nos jogos visto
que nAo tern equipes IA muito
competitivas. Adoram uma
briguinha corn a Puccarnp, mas
bra isso, são de paz. Tern o grito
mais escatologico do ll\ffERMED:

E trOTflDa de fa/Opio
E utero, vagina
A vante Un/camp corn a sua
med/dna
Em cü deputa ye/ha
Buceta de men/na
A vante Un/camp corn a sua
med/dna
Em a) arreganhado
no se usa vase//na
A vante Un/camp corn a sua
med/dna
Medidna Un/camp h000u!

poucos tern saco de passar fe-
riado em casa.Com certeza, em
94, a Med-Ribeiräo e uma boa
pedida.Decore seu grito:

E força, e raça, e urn tesão
E med,é med ,e med Ribe/rJo
Med/c/na USP!

BOTUCA11J-IJNESP:
Torcida discreta corn charrrme do
interiorrr paulista. Adorarn uma
pinguinha e urn born papo
furado. São tao dicretos, que
nem consegul memorizar seu
grito de guerra. Os Aguias (tarn-
bern não me perguntem porque
eles assim Sc chamani) por favor
perdoem esta imperdoveI falha.

tudo fIcou resolvido (pelo menos
as faculdãdes não brigaram).O
grito deles começa assirn:

Macam/,ere macambera
Rico reco r/co rL

mas acho que you predsar de
mais alguns INTERMEDs para
guardar o restante do seu grlto.

MEDICINA-US p: Esque-
ca em ir ao INifERMED corn esses
porcos. Ninguem gosta deles e
eles näo gostarn de ninguém.
Brigam corn todos e acharn seu
umbigo o mâ.ximo. INTERMED
corn a porcada... nern fudendo!
Seu grito diz alguma coisa como:

0 novo reitor da LISP
é flvlo Fava de Moraes, 55
anos. Diretor dentffico da
FAPESP (FundaçAo de Amparo
A Pesquisa do Estado de SAO
Paulo) por trés gestOes
consecutivas (desde 1.985), é
graduado em Odontologia e
diriglu o ICB (Instituto de
Cléncias Biológicas) de 1.982 a
1985. Corn pesquisas
mundialmente conheddas nas
Areas de secrecAo de glandulas
salivares (cUSPe) e renovaçAo
de fibras colAgenas (tapa-rugas)

fol diretor executivo da FUVEST
(1984/85).

A candidatura de Fava
(oposiçAo) ganhou força corn
as denQnctas contra o mandato
do ex-reltor Roberto Lea] Lobo.
Suspeitas de compras de
equipamentos superfaturados
de Israel e de cornputadores
remanufaturados (usados,
trocada a casca) para o CCE
(paus: coincidénda?) levararn
renQncia de Lobo, fato que
prejudicou Emey Plessman,
candidato da situaçAo.

Fava, apoiado por
Fleury e Ruy Laurenti (vice-
reitor em exercido), tern
tarnbém o apoio do professor
Landi (diretor de nossa Ilustre
Escola): "Acho que o resultado
L6 aquele que desejAvarnos.
Espero que se tenha urna
mudança tranqülla de reitor,
que ele cumpra corn Os
interesses da Universidade e
que administre em seus
interesses rnals auténticos. Eu
votei no professor Fava porque
o considero a pessoa Indicada,
declarou para o Jomal da USP.

Escrutmnlo M nAo empoIg
(votação em urna, segundo o Auréllo)

A eleiçAo da LISP nAo
pegou. Depois dos resultados
desanirnadores da votaçAo
paralela do DCE (± 1400, na
maiona aiunos;ADUSP e
SINTUSP nAo partidparam), as
eleiçOes ofidais também
mostrararri descontentamento
Talvez devido aos prograrnas
genericos e pouco condusivos
dos candidatos, houve mais

votos em branco do que para o
candidato mais votado no
primeiro tumo. No primeiro
escrutInio do Segundo tumo,
os votos brancos foram quase
metade dos vAlidos ou pouco
menos que trés vezes a
votaçâo de Fava.

Obs.: No 'escrutInio
da USP, entra para a lista

trlplice o candidato fiver
maiona absoluta de dtaçôes de
eleltor (trés dtaçOes por
eleitor). Corno sO Fava a
consegulu,	 foi	 realizado
segundo escrutinio (duas
dtaçOes). Nenhum conseguiu,
reaJjzancjo-se urn terceiro, no
qual a malorla absoluta Mo é
que levada em conta.
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ELE1ç6E NA (ISP: COMO FUNCIONAM?

A democrada da LISP
é Indireta. 0 reitor é escoihiclo
em dois tumos. No pnmeiro,
que nâo tern muita importáncia
real pois são e.coIhidos olto
nomes (quase toaos os
candidatos), votani a Conseiho
Universitäiio, os Conseihos
Centrals e as CongregacOes.
Quaiquer professor titular pocle
ser votado.

No segundo tumo,
somente as 247 membros dos
Coriselhos Centrals e do
Conseiho Universitáno votarn.
Os Conselhos Centrals sAo
quatro, cada urn corn seu pro-
reitor indicado: GraduaçAo,
POs-GraduaçAo, Pesquisa e
Cultura e ExtensAo
Universitária. 0 CO (porque CU

pegana mal), instãnda maxima
da USP, é composto pelo reltor
(presidente do CO) da USP, e
composto pelo reitor
(presidente do CO) cerca de
20%	 de	 eleitos	 pela
comunidade	 académica
(professores,	 alunos	 e
fundonãrios) e o restante das
cadeiras	 divididas	 entre
diretores de unidades e
representantes	 de
congregacOes,	 museus,
institutos espedalizados etc.
Mas os diretores so
escoihidos pelo reitor entre os
nomes de listas tnplices
entregues por cada unidade
eleiçAo direta DU indireta). E
estes influenciam
decisivarnente na escolha dos I

represenrantes.

Os mernbros do CO
votam, cada urn, na sua
prOpna lista trplice (escrutlnio).
Se os trés candidatos mas
votados lorern citados par 50%
mais urn dos rnembros e
formada a lista trlplice. SenAo é
realizado novo escrutmnio. A
lista e enviada ao govemador
(Mr. Fleury), que escoihe urn
nome.

Verdade que é
tradiçAo (mas nAo obrigaçAo)
do govemador escolher 0
nome rnais votado.

NAo somos contra as
indiretas. Mas serä que, do
jeito que são realizadas, nAo
lembram o Pariamentarismo M
avessas (ah, tempos áureos de
cursinho!), no qua] o lmperadcr
escolhe o pnmeiro-ministro'

22tumo(escrutmnios)
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-. Candidatos	 12tumo	 Ig	 29	 3
flAvioFavadeMoraes	 653	 125	 C)	 0

Walter Colli	 259	 36	 119	 120
Emey Plessrnan	 546	 105	 101	 100

Adib Jatene	 395	 26	 57	 73
-	 jackes Marcovitch	 161	 14	 26	 22

Franco Maria Lajolo	 131	 9	 14	 12
Celso de Rul Beisieguel	 124	 3	 9	 6

Antonio Massola	 111	 3	 5	 4

Brancos	 881	 t_354 1 123	 91

Nulos	 144	 31	 24	 16

TOTAL	 3538	 726	 478 444
nmáx.de votos/eleitor	 1	 3	 2	 2

COLLI SURPREENDE COM SEGUNDO

0 candidato Walter
Colli, 54, diretor e professor
titular do Instituto de Qulmica,
foi o segundo indicado na lista
triplice. Quarto lugar no
primeiro tumo e corn cerca de
1/3 de votos de Plessman no
pnmeiro escrutInio do segundo
tumo, fol beneficiado por

articulaçOes para exduir Adib
jatene da lista. latene nAo fez
carreira universitãria,
conseguindo o grau de
professor titular por "notOrio
sabe.

Colli näo ficou
surpreso. Disse que esperava
que os votos do candidato que

ganhasse mirassem para ele
por ter a merior taxa de
rejeição. Mas näo esperava
ganhar pois fez uma campanha
sem muita estrutura, no bate-
boca.

Joe Capp
1 0 Produção
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